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APRESENTAÇÃO

O livro “Administração, Finanças e Geração de Valor” é uma obra publicada pela 
Atena Editora e reúne um conjunto de vinte e cinco capítulos, em que são abordados 
diferentes temas que permeiam o campo da administração. Compreender os fenômenos 
organizacionais é o caminho para o avanço e a consolidação da ciência da administração, 
possibilitando a construção de um arcabouço teórico robusto e útil para que gestores 
possam delinear estratégias e tomar decisões eficazes do ponto de vista gerencial, 
contribuindo para a geração de valor nas organizações.

Nesse contexto, compreendendo a pertinência e avanço dos temas aqui abordados, 
este livro emerge como uma fonte de pesquisa rica e diversificada, que explora a 
administração em suas diferentes faces, uma vez que concentra estudos desenvolvidos 
em diferentes contextos organizacionais. Assim, sugiro esta leitura àqueles que desejam 
expandir seus conhecimentos por meio de um material especializado, que contempla um 
amplo panorama sobre as tendências de pesquisa e aplicação da ciência administrativa. 

Além disso, ressalta-se que este livro visa ampliar o debate acadêmico, conduzindo 
docentes, pesquisadores, estudantes, gestores e demais profissionais à reflexão sobre 
os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito da administração. Finalmente, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles que desejam 
ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados pelos autores em seus estudos.

Boa leitura!

Clayton Silva
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RESUMO: Este artigo projeta luz sobre escola 
do empreendedorismo, porquanto ele estimula a 
que os indivíduos estabeleçam oportunidades de 
criação, introduzindo inovações na maneira de 
administrar, provocando o surgimento de valores 
adicionais. Trata-se de introdução teórica, 
elaborada à luz do método dedutivo. Observou-se 

que muitas vezes a palavra empreendedorismo 
esteve associada a políticas de combate ao 
desemprego; entretanto, ela é muito mais do que 
isso, porquanto a necessidade de aumentar a 
capacidade empreendedora não é apenas uma 
resposta à retração do nível de emprego, mas 
decorrência direta de novos padrões de relações 
sociais e políticas que se incluem no mercado, e 
não se limitam a ele. 
PALAVRAS-CHAVE: Introdução, 
Empreendedorismo, Conhecimento.

INITIATION TO ENTREPRENEURSHIP
ABSTRACT: This article provides light over the 
School of Entrepreneurship, which stimulates 
individuals to the establishment of creation 
opportunities, introducing innovations in the 
managing way, causing the surging of additional 
values.  It’s about the theoretical introduction, 
elaborated under the light of the deductive 
method.  It’s been observed that, many times, the 
word entrepreunership was associated to policies 
of fighting unemployment; however, this words 
means much more than that, for the need to raise 
entrepreneurism capacity is not only an answer 
to the retract of the level of employement, but a 
direct result of new patterns of social and political 
relations which are included in the market and do 
no get restricted to it.
KEYWORDS: Introduction, Entrepreneurship, 
Knowledge.
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1 |  INTRODUÇÃO
A origem da palavra empreendedor (entrepreneur) é definida por Dornelas (2001, 

p. 27) da seguinte forma: “tem origem francesa e quer dizer aquele que assume riscos e 
começa algo novo”. Dolabela (1999) diz que o significado da palavra empreendedor muda 
de acordo com o país e a época. 

No final do século XVII, empreender era tido como a firme resolução de qualquer 
coisa, já no século XIX e início do século XX o termo designava os grandes capitães da 
indústria, tais como Ford nos Estados Unidos, Peugeot na França, Caldbury na Inglaterra, 
Toyota no Japão. Nos dias atuais, significa a atividade de toda pessoa que está na base 
de uma empresa, desde o franqueado, um dono de oficina mecânica, até aquele que criou 
e desenvolveu uma multinacional. O autor destaca, ainda, que Jean-Baptiste Say (1927) 
é considerado o pai do empreendedorismo, e o economista austríaco Schumpeter (1934) 
relançou as idéias sobre o empreendedor e seu papel no desenvolvimento econômico, à 
inovação e ao aproveitamento de oportunidades em negócios. 

Entretanto, ainda se verificam controvérsias a respeito, uma vez que muitos 
dirigentes alcançaram sucesso sem lançar algo verdadeiramente novo. Para Gimenez e 
Tóffolo (2005), o fenômeno do empreendedorismo não é recente, visto que, desde que 
o homem passou a conviver em grupo, criaram-se empreendimentos para permitir a 
realização de tarefas sociais. Este artigo, em última análise, consiste em introdução teórica 
à escola do empreendedorismo.

O método a ser seguido na elaboração do artigo é o dedutivo. Conforme Gil (1994), 
esse método parte do geral e, na seqüência, desce para o particular. Parte de determinados 
princípios, tidos como verdadeiros e indiscutíveis e possibilita chegar a conclusões de 
maneira puramente formal, ou seja, em virtude unicamente de sua lógica. Sua ordem 
obedece a seqüência de duas premissas, das quais se infere uma conclusão logicamente 
implicada, ou seja, baseia-se num silogismo lógico.

De acordo com Lakatos e Marconi (1996), o método dedutivo tem o propósito de 
explicar o conteúdo das premissas e, para tanto, parte de uma abordagem geral para a 
abordagem específica. Em outros termos, no método dedutivo, parte-se de premissas 
verdadeiras para formular uma conclusão que, de certa maneira, já estava contida 
implicitamente nas premissas. Assim, se todas as premissas são verdadeiras, a conclusão 
deve ser verdadeira também.

A abordagem desse estudo é qualitativa, uma vez que se pretende analisar em 
profundidade a relevância da Escola do Empreendedorismo no seio da teoria organizacional.

A pesquisa qualitativa objetiva esclarecer os fenômenos da realidade, seus 
significados e trabalha com o que não pode ser quantificado como valores, interesses, 
atitudes, crenças, motivações. No método qualitativo se enfatiza as especificidades de 
um fenômeno em termos de suas origens e de sua razão de ser. Roesch (1999, p. 156) 
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sustenta que “é uma estratégia de pesquisa que permite obter conhecimento de primeira 
mão sobre a realidade social empírica”.

Quanto aos fins da pesquisa, a mesma é caracterizada como exploratória. A pesquisa 
exploratória tem a finalidade de esclarecer conceitos e idéias, para formular problemas 
mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores (GIL, 1994).

A coleta de dados será realizada a partir da pesquisa bibliográfica e documental. 
Lakatos e Marconi (1995) afirmam que toda pesquisa implica levantar de dados de diversas 
fontes, quaisquer que sejam os métodos ou técnicas empregadas.

Há dois processos por meio dos quais se pode chegar aos dados necessários: são 
a documentação direta e a indireta.

A técnica da documentação direta, que não será adotada no presente estudo, 
compreende a pesquisa de campo ou a pesquisa de laboratório. Por sua vez, a técnica de 
documentação indireta faz uso de fontes de dados coletados por outras pessoas, podendo 
constituir-se de material elaborado ou não. Divide-se em pesquisa bibliográfica e pesquisa 
documental (LAKATOS; MARCONI, 1995).

A pesquisa documental consiste em consultar fontes primárias, como determinações 
legais, documentos oficiais, programas de políticas públicas, relatórios, fontes estatísticas, 
etc. A pesquisa bibliográfica compreende a coleta de informações com base em material 
já elaborado e condizente ao tema da pesquisa, isto é, recorre-se à bibliografia já tornada 
pública em relação ao tema de estudo, principalmente, livros, artigos, teses, etc. (LAKATOS; 
MARCONI, 1996).

Conforme Gil (1994), o método de estudo bibliográfico compreende o estudo 
teórico. É efetuado com a finalidade de obter o conhecimento com base em informações já 
publicadas, ou seja, levantar dados e analisar o que já foi produzido sobre certo assunto.

Destarte, esse naipe de pesquisa engloba o exame das produções humanas 
registradas em livros, artigos, revistas, etc.

Lakatos e Marconi (1995) acrescentam que o estudo bibliográfico possibilita não 
somente a resolução de problemas já conhecidos no meio científico, mas também a 
exploração de novas áreas, na qual os problemas ainda não foram totalmente esclarecidos. 

Assim, este estudo não se limita à recapitulação dos conceitos contidos nas fontes 
bibliográficas. Pretende-se oferecer alguma contribuição adicional ao tema em questão.

Entretanto, um aspecto importante a ser observado refere-se ao fato de que as 
fontes bibliográficas podem apresentar dados equivocados, comprometendo, com isso, a 
qualidade da pesquisa. 

Portanto, é essencial assegurar-se das condições em que os dados foram obtidos, 
analisando em profundidade cada informação para descobrir possíveis incoerências (GIL, 
1994).
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2 |  EMPREENDEDORISMO
O estudo do empreendedorismo é considerado um tema novo para a área da 

organização. A investigação sistemática e continuada desse fenômeno tem uma vida de 
pouco mais de 50 anos. Na área da Gestão, principalmente no Brasil, os estudos sobre 
esse tema são bastante recentes. 

Os autores destacam ainda que as transformações, tanto em nível local quanto 
global, mostram um aumento do número de pessoas que investem em um negócio próprio, 
ou de terceiros, utilizando uma administração diferenciada e dinâmica.

Quanto ao empreendedor pode ser considerada aquela pessoa que é capaz de 
transformar um sonho, um problema ou uma oportunidade em uma empresa viável, é 
aquele que não fica esperando que os outros venham resolver seus problemas, pois ele 
gosta de começar as coisas, de ter iniciativa, capacidade para resolver qualquer problema, 
além disso, sente-se motivado com o que faz.

Cunha e Ferla (1997) destacam que o empreendedor é alguém que define metas, 
busca informações é obstinado. Embora muitas pessoas adquiram estas características sem 
precisar freqüentar cursos, faz-se necessário destacar que empreendedor não é o mesmo 
que empresário. Empresário é aquele que chegou, por uma razão qualquer, à posição 
de dono da empresa, e desta tira lucros. Acrescentam os mesmos autores que apenas 
uma parcela de empresários se constitui de legítimos empreendedores, porquanto de fato 
disputam e sabem vencer o jogo. Distinguem-se, pois apresentam dois tipos de virtudes: as 
de apoio e as superiores, sendo que as virtudes de apoio são importantes e necessárias, 
enquanto as superiores são privativas apenas aos grandes empreendedores. As virtudes 
de apoio são comuns a outros grupos, como bons administradores, por exemplos. São 
consideradas virtudes de apoio, a visão, energia, comprometimento, liderança, obstinação 
e capacidade de decisão/concentração. Enquanto que as virtudes superiores são privativas 
apenas aos grandes empreendedores. 

É com as virtudes superiores que se pode ver a diferença do empreendedor em 
relação aos outros participantes do jogo. É através dela que o empreendedor consegue 
construir impérios e modificar o mundo. Essas virtudes são a criatividade, independência 
e entusiasmo-paixão. Dornelas (2001) também destaca que o empreendedor é aquele que 
detecta uma oportunidade e cria um negócio para capitalizar sobre ela, assumindo riscos 
calculados. 

Em qualquer definição de empreendedorismo encontra-se, pelo menos, os seguintes 
aspectos referentes ao empreendedor: iniciativa para criar um novo negócio e paixão pelo 
que faz; utiliza os recursos disponíveis de maneira criativa transformando o ambiente 
social e econômico onde vive; aceitando dessa maneira assumir riscos e a possibilidade 
de fracassar.



 
Administração, Finanças e Geração de Valor Capítulo 10 151

Na opinião de Longenecker, Moore e Petty (1997, p. 03), “os empreendedores são 
os heróis populares da moderna vida empresarial. Eles fornecem empregos, introduzem 
inovações e estimulam o crescimento econômico”. 

Todavia, nos derradeiros tempos, os empreendedores são aqueles que com muita 
energia assumem riscos necessários dentro de uma economia em desenvolvimento. 
Na mesma perspectiva, Schumpeter (apud DORNELAS, 2001) traz a definição do 
empreendedor como sendo aquele que destrói a ordem econômica existente pela introdução 
de novos produtos e serviços, através da criação de novas formas de organização ou pela 
exploração de novos recursos e materiais.

Diferentes motivos que levam as pessoas a implantar seu próprio negócio. 
Os motivos mais comuns são à vontade de ganhar muito dinheiro, o desejo de 

sair da rotina, vontade de ser seu próprio patrão, a necessidade de provar a si e aos 
outros de que é capaz de realizar um empreendimento (auto-satisfação) e a vontade de 
desenvolver algo que traga benefícios, não só para si, mas para a sociedade (DEGEN, 
1989). As características dos empreendedores variam de acordo com as atividades que 
o empreendedor executa em uma dada época em função da etapa de crescimento da 
empresa. 

Dolabela (1999) diz que isto explica porque os pesquisadores apresentam resultados 
diferentes em suas pesquisas, já que as características empreendedoras podem ser 
adquiridas e desenvolvidas, desde que se aprenda a agir adotando comportamentos e 
atitudes adequadas.

Para Malheiros, Ferla e Cunha (2003), três importantes fatores gerais militam o 
sucesso dos empreendedores: em primeiro lugar, figuram os valores associados à pessoa 
do empreendedor, ou seja, às virtudes que são características fundamentais de quem quer 
iniciar seu próprio negócio. 

Em segundo estão as habilidades gerenciais, que incluem estratégias de nicho, 
gerenciamento do fluxo de caixa, um sistema orçamentário simples, mais eficiente, 
experiência anterior, educação e estrutura organizacional simples e, em terceiro, estão 
as habilidades pessoais que incluem um bom relacionamento com um representante de 
crédito, boas relações com clientes e boas relações com os empregados. 

Tais fatores são determinantes para que o empreendedor tenha condições de atingir 
seus objetivos e metas. Para Salim et al. (2004, p. 01), “a decisão de abrir o próprio negócio 
muitas vezes vai amadurecendo a partir de acontecimentos pessoais e circunstâncias que 
resultam na abertura da empresa”. 

Portanto, o verdadeiro empreendedor, primeiramente, identifica uma oportunidade, 
para, então, administrar, organizar, e gerenciar todas as atividades necessárias no intento 
de fazer uso dessa oportunidade, abrindo um novo negócio.

O empreendedor entende que suas chances de obter sucesso em um novo negócio 
aumentam quando ele procura conhecer e se informar sobre a oportunidade identificada. 
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O empreendedor apresenta como características fundamentais o espírito criativo 
e pesquisador, através do qual mantém constante busca por novas aberturas e novas 
soluções sempre auxiliando na identificação das necessidades (satisfações) das pessoas 
(clientes) (DORNELAS, 2001). 

E a verdade, o sucesso de um empreendimento depende mais do trabalho do 
que de algum traço da personalidade, estando, de certo modo, acessível a todos. Para 
que o empreendedor obtenha sucesso, deve estar disposto a fazer algo novo, depois de 
determinar o que pretende fazer, deve trabalhar para fazer essa idéia acontecer. 

Se não houver comprometimento pessoal com os valores da idéia, os esforços 
necessários não se sustentarão. Pode-se dizer que há uma grande diferença entre idéias 
e oportunidades de negócio, já que a maior parte das idéias é alcançada por informações 
e conhecimentos criativos. 

Idéias surgem por parte de negócios já existentes, ou em criação, ou mesmo numa 
exposição, palestras, nos empregos antecedentes, amigos de outras profissões, e também 
na transformação de um problema. As oportunidades estão envolvidas com outros fatores 
como: ter conhecimento sobre o ramo de atividade, sobre o mercado e a concorrência.

Hashimoto (2006) destaca que empreendedores nem sempre são bem vistos nas 
organizações, porquanto aqueles que não conseguem aplicar fundamentos empreendedores 
em suas organizações acabam saindo em busca de seus próprios sonhos.

Os empreendedores são vistos como reacionários, rebeldes e visionários. 
Dentro da organização são considerados tomadores de risco, não medem esforços 

para ver suas idéias aprovadas e são capazes de qualquer coisa para tocar seus 
empreendimentos. São direcionados por visões tão fortes que são capazes de dedicar 
suas próprias vidas a despeito dos problemas que podem enfrentar.

Aqueles que são motivados pela força do dinheiro, da promoção, do status ou 
reconhecimento não possuem a persistência de conduzir um projeto até o final. Somente o 
compromisso de superar os desafios para transformar uma idéia em realidade é que pode 
caracterizar o verdadeiro intra-empreendedor. 

Outro fator que gera rejeição ao intra-empreendedor é a sua ansiedade pela ação, 
pois agem quando deveriam esperar. Com alguma freqüência, não se sujeitam às regras 
impostas pela burocracia e normas organizacionais, e invadem áreas que não estão nos 
limites definidos em sua descrição de cargo e função (HASHIMOTO, 2006).

Tal fato é bastante observado nas pesquisas de mercado, quando se faz necessário 
uma pesquisa sobre um novo produto ou serviço, o intra-empreendedor acredita que 
apenas ele tem condições de elaborar as perguntas corretas, que o pessoal do marketing 
não saberá fazê-las, já que o mercado não sabe o que quer, e por isso as pesquisas não 
refletem a necessidade do cliente ou a expectativa de demanda real do produto. 

Tais confusões acontecem em muitas situações, conforme destaque de Hashimoto 
(2006), e o empreendedor freqüentemente não se vê como um empreendedor, assim como 
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um funcionário tradicional pode ter rompantes que o leva a se ver como empreendedor 
naquele momento. 

Em corolário, os empreendedores acabam se tornando péssimos treinadores, suas 
habilidades são naturais e sempre acreditam que precisam aprender mais, pois não se 
julgam, em última instância, empreendedores de fato. 

Na busca pelo constante aprimoramento, adquirem conhecimentos para se tornarem 
administradores profissionais, passando por uma fase difícil que os obriga a esquecer o 
que foram para valorizar os gerentes profissionalmente treinados e com bons currículos, 
independentemente do espírito empreendedor. 

Por conseguinte, ao invés de formar outros empreendedores, os fundadores 
acabam contratando gerentes que matam o espírito empreendedor da organização com 
suas fórmulas prontas e burocráticas. 

Hashimoto (2006) salienta ainda que as empresas possuem mais funcionários 
empreendedores do que elas podem imaginar. Podem ser identificados pelas suas 
realizações, pelos sinais que demonstram, pela sua história dentro e fora da organização. 

Dadas as devidas condições de motivação intrínseca a esses funcionários, podem 
ser observados muito empenho, energia e entusiasmo do que se recebessem apenas 
recompensa financeira.

O ponto positivo reside em que as organizações têm melhores condições de 
oferecer atrativos aos intra-empreendedores do que os tradicionais capitalistas de risco 
para os empreendedores. Capital tem menos a ver com intra-empreendedores do que com 
estrutura física e intelectual. 

O conceito de intra-empreendedor nem sempre se aplica a quem inicia um novo 
negócio dentro da organização. No entanto, tal qualificativo pode ser dirigido, muitas vezes, 
a pessoas cuja maneira de resolver os problemas do dia-a-dia se revestem de grande 
criatividade. 

De Mori (2004) destaca também que os empreendedores são pessoas que 
perseguem o benefício, trabalham individual e coletivamente, Podendo ser definidos 
como indivíduos que inovam, identificam e criam oportunidades de negócios, montam e 
coordenam novas condições de recursos (através das funções de produção), para extrair 
os melhores benefícios de suas inovações num meio incerto. 

Em relação a tais fatores, as principais funções de um empreendedor em relação 
à organização são: procurar e descobrir novas informações; traduzir estas informações 
em novos mercados, técnicas ou bens; procurar e descobrir oportunidades; avaliá-las; 
levantar recursos financeiros necessários para a empresa; desenvolver cronogramas e 
metas; definir responsabilidade de administração; desenvolver o sistema motivacional da 
empresa; gerar liderança para o grupo de trabalho; definir incertezas e riscos. 

A personalidade do empreendedor apresentará um impacto decisivo na organização. 
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Nas etapas iniciais de desenvolvimento, a debilidade e o vigor são também os do 
empreendedor. A personalidade desse configurará a imagem da empresa, os valores e o 
comportamento social da firma. 

De Mori (2004) salienta que dada a imensa variedade de aspectos que envolvem a 
figura do empreendedor e sua relação com a empresa, pode-se afirmar que não existe um 
protótipo de empreendedor ou de personalidade empreendedora. 

O que pode ser observado é que, independentemente da região ou do contexto 
sócio-econômico, os empreendedores apresentam características comuns. 

Por se tratar de um ser humano o seu comportamento obedecerá fundamentalmente 
um determinado processo comportamental, se tornando diferente pelas características 
peculiares de sua personalidade, além do fato de ter à sua disposição uma organização 
(ou futura) a ser utilizada para satisfazer as suas necessidades como qualquer outro 
instrumento.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A humanidade, desde o início dos tempos, passou por grandes transformações que 

trouxeram grandes benefícios e vantagens. As mutações ocorridas desde as primeiras eras 
foram de grande valia e nesse contexto destacou-se a figura do empreendedor, pelo seu 
arrojo e vontade de fazer melhor e diferente. 

Afinal, a atividade de empreendedorismo compreende um importante campo dentro 
da ciência administrativa, sendo que a capacidade empreendedora ou o perfil empreendedor 
dos administradores é cada vez mais requisitado dentro do mercado de trabalho.

Em meio a uma realidade onde a concorrência entre as empresas é cada mais 
visível, a crescente complexidade dos mercados, condicionada tanto ao avanço tecnológico 
quanto a fenômenos como o da globalização, têm exigido das organizações profissionais 
com formação voltada para o espírito empreendedor. 

Nas derradeiras décadas, estabeleceu-se uma realidade atrelada a grandes 
mutações que, de maneira contínua, vem influenciando os ambientes organizacionais, 
representação das constantes transformações no âmbito dos mercados, bem como da 
elevação no nível de exigência por parte da demanda. 

Por conseguinte, evidencia-se também uma série de necessidades intrínsecas a 
toda e qualquer organização.

Uma delas refere-se aos recursos humanos os quais se têm constituído em um 
dos principais ativos da organização. Isso significa que, entre os diversos recursos que 
uma organização possui – tecnológicos, financeiros, materiais -, o humano representa, em 
muitas situações, como o diferencial competitivo, pois as empresas tornam-se cada vez 
mais semelhantes, considerando os demais recursos. 
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Existe uma variada gama de habilidades que possibilitam ao empreendedor obter 
sucesso em sua empresa. O empreendedor possui como características fundamentais o 
espírito criativo e pesquisador, por intermédio do qual mantém uma busca constante por 
novas aberturas e novas soluções sempre auxiliando na identificação das necessidades 
dos clientes. 

Um empreendedor necessita ser alguém com muita determinação e perseverança. A 
criatividade também é um aspecto indispensável, não apenas para iniciar um negócio, mas 
também para sustentá-lo ao longo do tempo. 

Dessa maneira, o autor divide as características do empreendedor em virtudes de 
apoio e virtudes superiores. 

Faz-se necessário também identificar a diferença entre oportunidade e o pensamento 
positivo, nesse contexto, a oportunidade é possível, realizável. À primeira vista, uma 
oportunidade pode não parecer possível, mas graças ao esforço de pensamento nela 
concentrado, sua possibilidade pode aumentar. 

Se isso não acontecer, então não há oportunidade. A possibilidade deveria aumentar 
tanto do ponto de vista do curso de ação que pode ser tomado, quanto das vantagens que 
poderiam decorrer dele.

Transformar uma idéia em oportunidade real, requer tempo e esforço para pensar. 
O objetivo fundamental do pensamento é formular a idéia da oportunidade. O segundo é 
avaliar os resultados. O terceiro, elaborar um curso de ação que pode ser realizado. 

Deve ficar evidente que quanto mais se pensa sobre a idéia, menos arriscada será 
a oportunidade.

Não existem atalhos para a busca de oportunidades e para o seu desenvolvimento. 
É necessário tempo dedicado especialmente para pensar. Diferentes empreendedores 
podem investigar um determinado ramo de negócios e chegar a diferentes resultados. 

Cada pessoa tem sua maneira particular de observar uma mesma situação, dessa 
maneira, o que pode ser interessante para um, pode não ser para outro. 

É preciso também que os empreendedores estejam preparados para lidar com 
diferentes situações, que por sua vez estarão em constantes mudanças. 

O processo de empreendedorismo, também precisa ser estudado, os passos 
interativos de um processo de tentativa e erro na busca de idéias de produtos e serviços 
que apresentem um bom potencial de mercado. Tais passos representam a revisão, teste, 
re-teste, e a aplicação e reaplicação das idéias, até que a união lucrativa entre a idéia, 
necessidade do consumidor seja encontrada.

Quando um empreendedor encontra-se bastante comprometido com um esforço 
em nível pessoal, independentemente do potencial de lucros, as chances de sucesso 
aumentam consideravelmente. 

Por conseguinte, saber onde focar e identificar com clareza a oportunidade certa 
permite que se utilize efetivamente o tempo na preparação do negócio. 
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Ainda nesse contexto, a existência de indivíduos conhecidos como empreendedores 
do conhecimento é a condição principal para o aparecimento de novos empreendimentos 
na sociedade do conhecimento. São os responsáveis pelo desencadeamento e condução 
do processo de criação e dispersão de conhecimento em suas novas unidades produtivas.

Assim, para acompanhá-los em sua tarefa, os empreendedores do conhecimento 
procurarão pessoas que tenham capacidade de aprender e dominar habilidades novas 
para responder à globalização e às mudanças tecnológicas. 

Tais empreendedores outorgarão prioridade aos intra-empreendedores do 
conhecimento, isto é, àqueles que aprendem a remover as barreiras à inovação e à 
aprendizagem, que tenham interesse em aprender a aprender sempre mais e, também de 
crescer ao longo de suas carreiras.

O conhecimento é, por conseguinte, o recurso essencial para alavancar o sucesso 
de um empreendimento ou intra-empreendimento.

A capacidade de adotar decisões eficazes é cada vez mais determinada, frente a 
situações conflitantes, onde as perspectivas das empresas e dos funcionários nem sempre 
são compatíveis. 

Por fim, os intraempreendedores do conhecimento podem encontrar grande espaço 
organizacional.
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